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Cuidemos

As perspectivas que envol..
vem o futuro de Loulé

não são das mais promíssoras;
Por um lado. os meios' de CO"

muntcação dispostos em sen"

tido' dispersívo, por outro a

corrente emigratória com ten"
dêncía para aumentar; são fa ..

ctores que. 'conjugados. põem
à vista um problema pouco ri"
sonho para o futuro da sede
do concellto. As estradas que
atravessam o concelho de Lou..

lé, não têm parte delas. o con­

dão de servir a séde, antes re"
talham-no como diagonais num
polígono. para servir as fre­
gl1esias periféricas; é o que
sucede com as duas estradas
de maior movimento do con"

celho--Faro a Portimão. Bar­
ranço do Velho a Alte. Com
o Caminho de Ferro sucedeu
outro tanto. De forma que a

vila ficou apenas servida por
estradas de irradiação de pou­
co alcance. algumas delas vão
morrer nessas mesmas freque­
sias já servidas pelo Caminho
de Ferro ou pelas estradas de
tnaior projecção atrás já refe-
ridas. .

Sem se aperceber. a vila de
Loulé . foi ficando isolada das

'(Continuação na 2.· página)

pr�.movida pela nossa Cas,a Regional, em 'Lisboa,

olccnçou retumbante .êxiro

� Por Lurs Sebastião Peres

ESTA de parabéns a ..Casa do Al­

garve» pelo êxito alcançado pe­
la iniciativa levada a cabo. or­

ganizando a Grande Excursão Re­
gionalista ao Algàrve.
A sua, Comissão de Turismo e Pro­

.paqanda, sobretudo o seu dínãmíco

presídente, o nosso amigo sr. Her­
meneqíldo Neves Franco. a alma Ie
corpo desse; admiráv.el passeio. de­
vem

.

sentir-se orgulhosos pelo fim

atingido; «mostrar a' sua província
numa quadra em que ela se veste das
mais variadas tonalidades. tornando"
-a verdadeiramente encantadora.

'

O fim era este e fot-o, de maneira

exuberante, completamente atingido.
.

O AlgarVe não tem épocas fixas

para ser admirado. Durante todo o

ano ele se mostra encãhtâdor
-

e ma­

gestoso. São. os s�us verdejantes
campos. os seus lindos pomares. as

suas maravilhosas praias e o seu rico

folclore. para não falarmos nos seus
monumentos e aprazíveis recantos
dum pitoresco original que não tem

lniciafivus
da Cosa do llfqarve
A Direcção da Casa do

Algarve aprovou. na

sua última reunião, a ins"

tituição de um subsidio
mensal pata o auxilio dos
estudos de dois alunos al­

garvios matriculados em

estabelecimentos de ensino
superior e considerados
mer.ecedores de especial
incentivo pela sua aplica"
ção e aptidões.
Pelo mesmo organismo

foi igualmente cativa a ver­

ba necessária para o paga'
mento de propinas a três

(Continuação na 4.- páqina)

J B HAIO Ul'ifi, ,

Doca'de Olhão
e 1lorraqem de SHves

COM a presénça¡d�- ilustre titular
das Obras Públicas e de 'outras

entidades oficiais. inauguram-se no

próximo domingo. dia 27 de cor­

rente. duas das mais importantes
obras realizadas no ,AIgarve nos úl- f

timos anos; a Doca de Olhão e a

Barragem de Silves, cujos beneficios
para a economía da nossa Provincia.
merecerão pormenorizada referência

• DO próximo número deste jornal.

paralelo noutros países de fama tu­
rística.
A convite da cCasa do Algarve».

tomei parte da embaixada jornalística
que acompanhou a caravana regio­
nalista.
Dar em notas de larga reporta­

gem o que foi esse maravilhoso pas­
seio regional.

-

na visita ao meu Al­
garve. seria o meu maior desejo. se

não fosse a falta de espaço com que
a pequena imprensa luta.
Mas dentro do possível e em lar­

gas pinceladas. procurarei dar uma

ideia da sensação e da beleza de tão

significativo acontecimento.
Vencida a distãncía do Barreiro a

Faro numa explêndída automotora.
em pouco mais de '1 horas. Faro re­

cebe-nos com uma manífestação .de
extraordinárío carinho. com banda
de música. foguetes e entidades ofi­
ciais e muito povo.
Acompanhada pela Comissão Mu­

nicipal de Turismo. de que fazem
parte os srs. Drs. Mário Lyster Fran­
co. Joaquim de Magalhães e Raúl
Bívar, a caravana dirige-se ao Go­
verno Civil para cumprimentar o

Chefe do Distrito, sr. Eng. Mascare­
nhas Gaivão que nos recebeu de ma­

neira fidalga. saudando os visitantes.
Estava estabelecído o primeiro con­

tacto. com o Algarve.
Depois do almoço. eis-nos em visi­

tar o Museu Marítímo, a Sé. a igreja
do Carmo e O'Alto de Santo António
e outros locais de interesse histórico.
tendo esclarecido os visitantes o sr.

Dr. Mário Lyster Franco.
Com esta primeira visita. que os

excursionistas faziam à capital algar­
via. arrancou logo excelente disposi­
ção entre a caravana para a coatí­

.nuação da arrancada regional.
Assim. chegámos a Olhão. onde

nos receberam com muita simpatia.
Na Vila da Restauração. o nosso

muito amigo sr. Dr. Fernan�es Lopes

fez as honras da casa. mostrando-DOS
uma característica açoteia. que ai todos
arrancou. Depois. em rápida visita­
porque " o 'tempo cOlrla':"'fomol de
rumo, feito à histórica e nobre cida'�'
de do Gilão-Tavira-. com passa­
gem .pela pitoresca povoação de pes­
cadores. a Fuzeta. Progressiva a ler­
ra de João Lúcio. poeta e oradoe,
Tavira. recebe-nos com requintes de
galantaria. lindas fleres e belos sorri­
sos ••• O Orfeão. magistral Grupo
Coral tavírense, ali estava a saudar
os visitantes. com a sua Direcção,
estandarte e outras entidades. Logo
a seguir-Isto é tudo «relâmpago.­
à porta da Igreja de Santa Maria
do Castelo. antiga mesquita árabe.
ali se encontravam o sr. Capitão Jor­
ge Ribeiro. presidente da Câmara
Municipal e vereação. com outras
entidades oficiais para nos saudarem.

(Continuação na 5.8 página)

Vai ser inaugurada,
a porte novo do tnospitaf

COM a presença do'Chefe
do Distrito. sr, Eng. Ma­

nuel de Mascarenhas Gaivão.
vai ser inaugurada, no próxi­
mo domingo. 20 do coerente,
toda a parte do Hospital da
Santa Casa da Misericórdia
desta vila que. desde há anos

sofreu várias remodelações e

que. Ultimamente. obedecendo
a um plano de conjunto. foi
ampliada e modernízada.
Trata-se duma obra a que­

os louletanos, amparados pelo
E s t a d o, têm dispensado o
maior carinho e que ficará a

constituir um dos mais com­

pleros blocos hospitalares da
sua categoría,

I

Aspeeto ao Largo Gagg Coutinho e Avenida Marécli'al Car'
mona. que já hoje poderia oferecer um aspecto magestoso Se em

vez de terrenos cultivados se tivesse facilitado a con,trução de
novos edifícios. Ao fundo o imponente monúmento' ao' Bng. 'Duarte
Pacheco e monte de Santa Luzia. onde {icaria bem um miradouro.

Recantos da nossa terra

E·STAO a ser_ comemoradas. 0'0 corrente mês, duas célebres
cartas encíclícas dos Papas Leão XIII e Pio XI; que o

mundo cristão conhece pelo nome de Encíclicas socieis.
Apeia'r de atravessarmos uma época em que a chamada

questão social preocupa muita gente. em que o social parece
dominar tudo. o que é certo é que esses dois importantes do­
cumentos mal são -conhecídos e muitos des que, deles falam
estão longe de os meditar. compreender e seguir.

'

No entanto, eles constftuem 'o 'mais completo e equilibra ..

do desenvolvimento dos princípios evangélicos quanto ao tra­

balho e à riqueza. Definem a doutrina dá Igreja Católica
quanto à utilização dos bens materiais. â personalidade, di"
reitos

.

e obrigações do trabalhador e do' dador de trabalho.
em todos os matizes e facetas em que se ponham os proble­
mas decorrentes da tão falada questão social.

Pode parecer estranho que a Igreja. chamando a si a

cura das almas e instituida com vista aos fins espirituais e

eternos do homem, defína normas e princípios relativos a

problemas de ordem material. rroda a estranheza do facto
desaparece se nos lembrarmos de que a Igreja não se dirige
.a almas desincarnãdas e antes visa exactamente protegê-las,
orientá-las e seloe-les enquanto elas se não desprendem do
seu ' suporte corpóreo e por isso, contemplando

-

o ,homem
na sua integral constituição

, terrena. corpo e espirito. ha-de
ter o direito 'magistral de o

orientar nas Suas relações com
(Continuação na 8.· página)

do futU ro 'el�� BrrBiai� �a "MÚli[B Ve"a"
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U M honroso • entendido» ciedades Filarm6nicas 10-'
aos apelos que fiz nas cais. tenho. todavia. para

colunas da nossa «Voz». com elas. � vontade impar
me leva a falar mais esta cial de as ver progredir em
vez neste assunto tão pal- todos os sectores. Mas es­

pitante da vida do louie' tes. de facto, são de muita
tano.: r Insufiência. E por jsso, com
Evidentemente que. não um pouco da minha longa

h&bitando na minha terra experiência, de bem longe,
e nem fazendo parte dos por veæes, lhes dou o meu

corpos diuctivos das 50- modesto auxílto.
A$1ora tocou a vez à • Mú­

sica Velha·� Mas 8. sua po­
breza é tal, -(íúe nem para

"

aquilo que o mais humilde
dos mortais faz-no dia do
seu aniversário-beber um
copo de vinho à saúde dos
seus encs+-! ela poude fa­
zer. Cem anos não é um

(Continuação na 7.· página)
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Associação de AssIstencÍa Hovos assinantes'
à MENDICI DADE

-

AI � dContas da Gerência de 1955 Ott camillllo OS 2.000! (Continuação da 1.· ,página)
R E C E I T A be o primeiro amparo e auxi- Vai já sendo habitual publlcermos grandes correntes depassaqem, separadas das águas do Ode­

Iío, que oa pais e-as mães, por -mais uma lista de novos assinan- estabelecendo em torno de si louca .POI uma cumeada de al­
deficiência económica e por tes». • • uma zona morta de movímen- 'titude média, e que uma es­
neceeetdade das suas ocupa- •..E isto. que para nós é motivo

to, ao mesmo tempo que as trada que seguisse a linha
ções no ganha pão diário, Ih ea de orgulho pelo que represente de
não podem dispenear Iut-Ira- simpetiee apreço pelo nosso jornal. freguesias mais bem servidas dessa cumeada não teriá que
mente, como seria para dese- é também um [orte incentivo para passaram a permutar o seu subir ou descer ladeiras, não
jar, e que ae exigencias da vi- que conti?uemos hsforçando-nos para comércio com os concelhos li- teria que contornar montes fa..

th; ��:!�e�diÑaden��aabasl:d� faõx�:'� :::�g':��;! mítrofe�. úni.cos beneficiá�ios zendo. curvas �aprichosas, e

desea mesma Casa da Primei- S(J assim mereceremos atingir a " com tais meIOS de comunica- que DISSO levaria g,rande van­

ra Infância, activamente a meta que ousadamente nos propuse- ção. , tagem sobre a estrada que vai
construir-se no ter-reno ofere- mos alca?çar e pa:a a qual., aliás." Postas as coisas neste pé. do Barranco do Velho a AI ..

��� Pael!.j��,:a[::.��::���a�: �::�sajc:j:reze�!�i;:�:;::J:� ��� restam �oucas po�s�bilidades' mod�v�r, j� pe�? encurtament�
mesma generosa benfeitora, gas que se têm inscrito como assi- de Loulé se reabilitar, por- da distância, ja pela comodi"
haverá uma Casa de Trabalho nantes do nosso jornal e de muitos quanto a rede de estradas está dade oferecida às pessoas atreí­
para os dois sexos, onde se outros que têm �ido a gentile�a_ de quase completa dentro da área tas ao enjoo, quando o piso
mtníatrará o ensino de vártas dPropõt: nO�tos assmdantes. amab'l'dma- concelhia. Contudo, depara- da estrada é acidentado e cheio
artes e oftcíoe aos rapazes e e que muzro agra ecemos e a que •

.

'

tbílíd d d drapartgas desampar-adas, pára por isso. aqui deixamos o testemu- "se-nos uma pOSSI 11 a e e e curvas •.

os preparar devidamente para nho da nossa gratidão. largas perspectivas: a estrada Não vale a pena enumerar
a luta honeata pela vida, sem Temos. pois. a registar os nomes de penetração que ligue Loulé vantagens com a construção.o que sertam um peso morto dos ex.mos srs.:

ao concelho de Almodovar. da estrada que se deseja, elase um mau exemplo para a eo-· José Gregório Jacinto. residente na passando por Salir e atraves- 1cíe dade. A i J p M d estão à vista em re ação à se"rgent na; osé ires a eira. sando a serra no sentido nor- 'hTem08 o Hospital, devida- César Inácio Luís. Constantino [oa- te-sul.
de do concel o de Loulé. em

mente apetrechado, onde os quim Maruni e Laurentíno Faustino relação à zona da serra, cujadoentes poderão receber, one- Madeira, Venezuela; José Guerreí- Se pegarmos no mapa do riqueza em potencial. é gran"ceseár-lo tratamento e, no caso Fílí U J
-

d Cro 1 ipe, ruguay; oao a osta concelho de Loulé, nota ..se à de, e ainda em relacão ao res"
'

em questão, onde O� doentes Barros e D. Silva Marla. França; :1 .....

pobres poderão encontrar o D. Dina Maria Rocha Carapeta de primeira vista, uma vasta cla" to do País, pelo incremento
amparo e tratamento de que Vilhena Ramirez Ramos, Ervidel; reira a separar as povoações que se pensa dar ao turismo.
precisam para' o seu restabe- Manuel Guerreiro Gonçalves. Salir; de Ameixial e Alte. São mui" uma vez que este carece deIeclmento e preparação para D M ' VIt' . G 'M

"

. aria a en ina uerreiro en- tas dezenas de quilómetros trajectos m�is curtos e maisa luta pela vida .

donça e Manuel Rodrigues Cebola.
Ternos finalmente o Refeito- Areeiro-Almancil; Gregório Mes- quadrados, talvez centenas, curtos e mais cómodos.

rio Lar dos Pobreetnhos onde A' • I M I C lh Si e t ç
• 1 N htreo melxla;' anue oe O. - sem qu um ra o assma e a ão á muitos anos. pois oser-á mtníetrada a alimentação t'o de Val Judeu' J

. Alb d dI
,

• oaquim er- passagem uma. estrac a ou caso passou-se em nossos dias,àqueles que. já caneados de to da Silva, Montargil: Pedro d . h b díuma vida de labor, não podem Nunes. Ponte de Sôr; José João
um camin o em oas con I estava na febre o desvio do

auferir o necessârte para o seu Píres Almeida Loureiro. Porto; José ções. Nesta dilatada zona há caminho de ferro por Loulé.eustento. E, como lar dos po- Elias dos Santos Nunes, Azambu- muitos sítios povoados onde o Proponderava no assunto umabre ..Inhos, terão também ali .

J
. N ' A

.•

I A 'f . f . dJa; ase oqueira, melXla; ma- trá ego e eíto a orso, por" alta índívídualídade, a qual,todo o agasalhe e conforto de deu Martins Simões e Francisco da d dque carecem e que fôr' p088í� Encarnação Campina. Lisboa; Cus- que a ro a o carro não con" para contrabalançar a sua ne-
vel pr-earar-lhes. E' este o fe- tódio Mendonça Chumbínho, Manuel segue lá entrar. gativa quanto ao desvio, pro"eh» da abobada do mouurnen- B A D • D M ; I U d d hentes uqusto, r . aria re- ma ca eia e montes es- puó a a construção de umato a8sistencial da nossa víla. N P M h d L i

h
nice egrão ereira ac a o, ue n- tabelece com.o que uma bar- linha de penetração cujo tra-Teremos orgul o nele porque da das Dores Rosa. D. Maria Euqé-

completá o ciclo da anlllt'en- nia Felix Soares. Enq.? Manuel José reira a separar a zona da ser" jecto coincide com o da es­
cia' aoa pobr-es e desampara- S. Pereira e Luis' José Guerreiro. ra da chamada zona algarvia, trada agora reclamada. Isto,'dos. Completada esta obra de Loulé; Manuel dos Santos. Boli- sendo mesmo difícil encontrar até certo ponto, reforça a via-caridade e assistpncla, pode- '. D I N P I

'

queime, . rene unes a ma, passagem que dê acesso desta bllídade e põe em destaque' a(eontinuação na s» página) França; [oaquím Sousa Cecilia, 1 I fVenezuela; [oséMaría Inácio Fer- zona para aque a. normam" necessidade de servir regiões
nandes, Almancil; Joaquim Rosa e ..nos, porém, que o Barranco. ma1 dotadas de meios de CO"
Manuel Viegas, Salir; António do Arco, no sítio dó Freixo municação, pois se o caminho
Mendonça Caninas. Loulé; Horácio Seco, é o ponto mais acessível 'de ferro era praticável comoSerra Loureiro. França; Joaquim
Matos Pinto. Venezuela; F�rnanda à passagem duma estrada no meio de comunicação e valo-
Baptista João. Salir; Lino �ontes, sentido da que se pretende. rização regionais', com muito
Boliqueime e Menina Esmeraldina Neste ou noutro ponto, o mais razão deve ser uma es­
Guerreiro Martins. Areeir�-Loulé.

que é preciso é que a estrada trada em zona desprovida, só­
de penetração se faça o mais bre a qual convergeriam OU"

breve possível, i á porque isso tras estradas e catI)inhos se"

constitui um instrumento vital cundários, a estabelecer o iIJ"
para o comércio de Loulé, já tercâmbio entre o Akntejo e

porque toda essa zona da'ser" o Algarve. )

ra, rica em' cortiça e cereais, Cuidemos do futuro de Lou­
passaria a beneficiar dum me" lé com a estrada de penetra­
lhoramento a que tem incon" ção.
testável direito. O próprio
Alentejo terá a lucrar bastan-
te com uma tal estrada, uma ..... � ...u�......,_;._�""' .... _____

vez que o prolongamp.nto se A U T O M ÓV E Lfaça com vista ao concelho de
'

'

Ourique, passando pelas fre,,:
(; guesias de S. Barnabé e Santa
� Clara, do concelho de Almo"
,

.

dovar, ou mesmo ligando di;.
rectamente à sede deste con ..

celho, em cujo irájecto apro'"
veitaria dum lanço já cons·
truido. Nesta ,alternativa, é
fácil verificar, à face do mapa,
que as águas do Vascão são

Saldo do ano anterior. 1.827$10
Cotizações dos sócios , 56.016$10
Subsidio do Institute de
Assistência à Fam." • 11.999$00

Idem do Governo Civil. 12.000$00
Idem Câmara Municipal. 12.000$00
Idem Fundo Soc. Social. 10.000$00
Donat. de particulares. 1.335$00
Produto de Festas • •• 3.837$30

Total da Receita • 109.014$90
DESPESA

Compra de géneros para
confecção das refeições 9(",631$00

Importãncia para tabaco e

petróleo aos assistidos 1.650$00
Iæpres; .e outro material

de expediente • • • .

Consertos de utensilios de
de cozinha • • • . , 18$00

Gratific. ao Cozinheiro. 3.600$00
Comíssão ao Cobrador. 4.442$20

Total da Despesa • 101.498$20
Saldo p.a o ano seguinte 7.516$70

109.014$90
Conetgnarnoe aqui o noaao

vivo reconhecimento por to­
doe' 08 auxilios que recebemos
quer dae entidades oficiais,
quer de parrlculares genero-
808 e benfeitores, quer ainda
doe aseoctadoe que pronta
menté acorreram' àll nossae

sollcttaçõee. Para não tornar­
mos muito espaço ao jornal.
reservaremoe para outra oca­

eião a 'devida explanação das
despesae e algumas conside­
rações que. noe, sugerem as

contas.
Como díesemoe no comuni­

cado anterior, recebemos de
uma ilustre senhora da n088a

terra, que deseja conservar o

,�anonimatu. a importante
quantfa de Cinquenta Mil Ee­
cudoa, a qual se encontra de­
vidamente depositada na Cai
xa Geral de Depôsitoe à or­
dem da A88ociação, e é deattua­
'da por aquela excelentieslma
senhoril à ajuda da constr-ução
de um Refeitól1io Lar d08 Po­
brealnhos no terreno que a

Cã01,ara Muniçipal do noseo

concelho, eecundando·brilhan­
temente tão gener08a Iniciati­
va daquela benemérita loule­
tana, desde logo ofereceu pa­
ra till fim, superiormente au­

torizada, como é de Lei tendo
nóe também já em n0880 po­
der o alvarà da cedenela do
terreno, que é na Campina de
Cima, no campo das feirae.
Estão de parabene oe loule­

tanoe, na eua cruzada de bem

"
fazer. Teem o terreno e um im­

portante donativo par!l a

coo8trução de uma dae mais
formoeas obrae eoclais de que
poderá Loulé justamente or­

gulhar-ee - o Lar dos Pobre­
einhoe. Cúpula, nece8sária e

Indispenliàvel num conjunto
já Importante no ramo a8llle­
teocial, da ,noe8a vila.
Temo8 a Casa da Primeira.

lofAnc!a, onde' a criança rece-

157$00

voz

Cuidemos do futuro

t
HgroHecimento
A familia de ]ósé de

Sousa Custõaio, no receio
de ClualCluer omissão, mo­

tivada por ilegibiliaade ae
assinaturas ou falta de in
dicaçãó de direcções, vem

pot: este meio, afirmar o

seu profundo e. indelevel
reconhecimen to a toaas as

pessoa s Clue, no aoloroso
transe, lhe aeram .provas
de amizaae e consideração
e acompanharam o saudo­
so extinto à sua última
moraaa.

NA

� p tiulooletana
Encontrelrn V. Ex.·

grelnde sortido de elrti­
gos regionelis próprios
pelrel brindes e elS elfel­
meldels má.qainels ioto­
grá.Yicels l\DOX.

I; G. P.

-Por moti\]o de retiro-
. ,

do, \]ende-se am elatomo- ,

\]el morCel Tl\UNUS. Sé·
rie 22 em estodo no\]o.

T r el t o r com 1'1.onuet
Pires Rodrigaes - yole
d'Eguels -- l\Ll'\l\NCIL.

-

I DR. CUPERTINO COSTA
M t D c O

Co�sultas das 11 às 13 e a partir do's 1'1 horas

CRo�ds�ltó�iOIAv. José da Costa Me�lha, 82-l0UL�
eSI anclo ¡

FILIAL EM LOULÉ-Rua 5 de Outubro, 92 Telefone 206



VOZ DE LO'U L É

"loulé ... em retrato"
ESTE compromisso moral que assumi perante meia dúzia

de leitores benevolentes que. de vez em quando, me dão
a

.
honra de escrever uma cartinha de saudação. torna-se. por

vezes. em osso difícil de roer. salvo seja a comparação.
Umas das vezes, é falta de inspiração, outras. trata-se de

assunto melindroso ou escabroso, que é difícil de focar em

fotografia directa. e. às vezes, até surge uma fotografia nu­

blada em que aparece um senhor a dizer a outro: - Parece­
-me que é o senhor que está ali.

Ofício ingrato de fotografo; êste l
__./ .

Há pessoas que levam a vida a dizer de outra� ,pessoas:
'

F. '. dá ares aB. (muitas vezes sem terem nada de pare­
cido). Mas é uma maneira de dizerem alguma coisa. quando
o que se tem para .dízer, é muito pouco ou quase nada ...

O outro responde: - Afinal não acho nada parecido ..•
- Não diga isso ¡ Então não vê que o nariz é o mesmo!

'Um pouco mais arrebitado, talvez um tudo fino. possivelmente
mais grosso em cima. mas é
o mesmo ¡ Lá que é um na-

tiz, é!
.-

o verão que se apresenta
ainda como uma criança. de
medroso que aparece. já man­

dou o seu cartão de visita.
E então. como todos anda­

vam saudosos. que euforia não
se sente num domingo com sol!
Quarteira, é que paga.
Abala tudo para ali. Come­

ça a caravana dos automóveis.
das furgonetas. das «cuccío­
los». das vespas, dos camions
de carga e até dos carros de
besta. Loulé «quarteíríza-se»
ao domingo. E não se sente a

água fria. nem a falta das bar­
racas-esplanadas, nem à au­

sência de toldos. O que é pre­
ciso é ir passar o domingo a

Quarteira!
-

No cinema também come­

çou a época, de verão. Tivé­
mos uma semana de «Cavalo
Raío»: Muito tiro. muito soco.

muito galopar. muita seta de
indio, tudo rematado no habi­
tual beijinho final. pecha ve'

lha dos americanos. em fitas
de «rapaz e rapariga».

......

A «Casa do Algarve». cuja
actívídade está a merecer fran­
cos elogios pela inteligente
orientação que tem tomado.
de substituir os antigos saraus

e bailes por uma meritória ac­

ção de propaganda' e defeza
dos ínteresses que os Estatu­
tos lhe confíam, trouxe. até
nós. uma luzida representação
de sócios de outras agremia­
ções congéneres. contríbuindo
assim para, que se difunda o
grande lema a defender ardo­
rosa e persistentemente: E'
preciso que' Portugal saiba
que existe o Algarve!

-

Nos discursos falou-se mui ..

to do reino do. Algarve.
Já oDr. Pedro Calmen, da

Llníversídade do Brasil. na

conferência que fez, sobre a

vida dos «Braqanças no Bra­
sil». se referia aos reinos do
Brasil e do Algarve.
Estou a achar que talvez

nós não tenhamos obtido aqui­
lo a que temos direito. por
isto ser um «Reino aparte» I?
De facto. tanto falar em rei­

no não dará ao' Governo a

ideia ou vontade de dizer:
«Governem-se I»? Por outro
Iãdo o'Dr: Jaime Cortesão. em
artigo do «Diário de Lisboa»
dizia tambem que «o Algarve
se ia «pottuqelisendo» e per­
dendo certos costumes de re­
miniscência árabe que 'nos
identificavam um pouco com

Marrocos ¡» Com Marrocos?
Livra! E então agora I ..•

CRepoTter X

«Os Nossos filhos»
CONTINUA a aparecer regular­

mente, no prtnc'pio de cada
mês, a Revista Os Nossos Filhos
que se publica em Lisboa, e é de­
dicada especialmente aos Pais e

Educadores.
Os números de Março e Abril,

que temos sobre a nossa mesa de
trabalho, vêm replectos de exce­

lentes artigos da autoria das Dou­
toras D. Elina Guimarães,. D.
Branca Rumlna, D. Vírgtna Gar­
são, D. Matilde Rosa Araujo,
Professoras D. Maria da Luz de
Deus, D. Maria Luíza Torres Pi­
res, lrofessor Jorge Tristão, En­
íermeíras D. Louise Cunha Teles,
D. Maria Cristina Mendes Maga­
lhães, Escritores JOSé Régio, D.
Irene Lisboa, Mis� Ruth Martin,
D. Virginia Lopes de Mendonça,
D. Maria Manuela Nunes, D.
Isaura Correia Santos. Incluem,
ainda, entrevistas, colaboração
das crianças, Secções de Conse­
lhos e correspondencia, de culi­
nária, páginas de bordados, de
rendas, de íígurínos para as crian­

ças e para as mães, etc.
A redacção Os Nossoil Filhos

é em Lisboa, na Rua de Infanta­
ria Dezasseis, 69 - 2.°.

Armzens CRISTINA
PORTIMÃO,

o proprietário dos Armazens Cristina íníor­
ma que transferiu todos os seus serviços indus­
triais e comerciais para as suas novas instalações
no Largo Engenheiro Sárrea Prado n.s 13, cons­
truidas expressamente para esse fim, no local das
antigas instalações da Vacuum. aonde espera con­

tinuar a receber as apreciáveis ordens de todos
os seus ex.mos Clientes e Amigos.

--:- ---_ "

-...:.-

.

/ Sf
Srs. La1fradors

•

Protejam as vossas culturas

contra as pragas 'e doenças
empregando,

PRODUTOS SHELL PARA A AGRICULTURA
Arakol, Dytrol, Teepoleum, Ditreen 50(}/0 W. P., Shell
Dieldrex 15, Shell Endrin 19,5%, Fl!ngicida Shell

[eüprleo], Sheliesto,l, Shelltox, Shelltox-Aerosol, etc.

,

JOSE MATEUS HORTA - FARO
Distribuidor dos produtos Shell para a Agricultura

no Distrito de Faro.

VERBAS
e subsidios

para a Doca de Pesca
de tVifu 1{eu( de Santo llntónio

Para as obras de cons­

trução e equipamento 'da
doca de pesca de Vila Real
de Santo Antó",io, que im­
portarão em 18.000 contos,
foi concedido, por portaria
do sr. ministro das Obras
Públicas,através do Fundo
de Desemprego, um subsí­
dio de 9000 contos à J un­
ta Autónoma dos Portos
de Sotavento do Algarve.

*

Pelo mesmo membro do
Governo, por idêntico Fun
do e para o mesmo fim,
foi t a m b é ro concedido
àquela Junta o subsídio
reembolsável de 4.800 con­

tos.

MERCEARIA
Trespassa,-se
Bastante afreguesada e em

bom local. Nesta redacção
se informa.

(al�taz da quinzena t
Filmes a exibir no Cine - Teatro

Louletano durante esta quinzena;
Dia 20-Deserto Maravilhoso.
» 21-Kubála.
» 27- Filhos do Amor e o Ho­

mem com a minha cara.

Ola 28-Conquista do Espaço e o

Estoira vergas.
Dia 31. -Ela é de 'gritos e o Anjo

do Amazonas. '

Maria do Carmo Coe­
lho Martins Marum

n g r fi Heci,menfo

Farmácias de serviço

A familia de Maria do
Carmo 'Coelho Martins
Marum, imensamente re'

conhecida a todas as pes­
soas que. por ocasião da
triste ocorrência, lhe apre­
sentaram provas de cari­
nhosa am isade e cumpri­
mentos de sentidos pesa­
mes vem, publicamente, si­
gnificar·lhes o seu profun­
do agradecimento, e ainda
aquelas que, de qualquer
forma se m teressa rs.m p�Io
seu estado de saude e a

acompanharam à sua últi­
ma ro orada.

"

\,

Durante esta quinzena. estão de
serviço permanente:

Olas 15.20-25-Farmácia-Confiança
» 16-21-26- +-Pínheíro
� 17-22-27- -Pinto
» 18-23-28 - -Madeira
» 19-24-29 - -rSantos

'I'ivemos o prazer de receber V D N D D S 'fICI
rna ill um exemplar delta exce- D mt

- .....

Iente e útil revista. que no

preseute número, referente a

Malo, apresenta Inter-eeean tíe Torrinha, próximo da ví-
sfrnos de senhos com 08 mott-. 1

' h
V08 mats dfver-soa, de mo l de a, com agua. em avun-
a aattsfazer- as 8enhoras que dêncíe e muito ervoredo.
gostem de ornamentar o seu

lar ..

O" pedidos de aeaínarura po­
dem 8er dír+gtdos ã Agencia
Intr-ruacíonal - Rua de S. Nico­
lau, 119-Lisboa.

Uma horte no sítio do

7 moradias,

Tratar na Rua do Fon­
te n.' 1 _c. Loulé.



4 " v O Z DE
�--------------------�-------------------

LOULÉ

Comentários olei'colas (2)

Aquilo que pOitece estar bem
e afinal esta maL ..

·

TER.MINADO o debate
sobre a mistura olea­

ze ite no qu�l nos envolve­
mos em concordância com

a aplicação duma medida
de carácter transitório, em
face da necessidade impos­
ta pela carência do azeite
e ainda da sua fraca quali­
dade, vamoa retoma r, co':'
mo promereramos

:

no pe­
nultimo número, o fio da
emeada oleícola s, aprovei­
tando «o pôr da mão na

_ massa», como soe dizer se.

Antes. porém dísrrinçe­
remos pequenos eeparos
focados á argœmen te çâo
aduzida em apoio da solu­
ção adoptada. Ei-los, em

ainteser
1.°_ O azeite nada tem

.

a temer do -o leo, demais
misturado.'Sendo a melhor
gordura vegetal do mundo,
tem esua reputa ção firma­
da na escala de valores pre­
ferenciais. Este precioso
alimento, em virgem, é de
rica digestibil ide de, pri­
mando pela excelência do
seu paladar e aroma, quan­
do de boa qualidade. Nas
mesmas condições, ou seja
em crú, o oleo de mendubi
é quase intragável, sobre­
tudo para o consumidor
habituado ao paladar do
azeite, e assim, só é consi
derado comesrivel quando
tratado previamente nas

refinarias.
'

2.° - Não nos moveu

qualquer interesse de or­

dem particular ao sairmos
a terreiro em defesa da Ja­
ma atacada. Toda a nossa

actividade se funde, exclu­
sivamente, ii volta do azei
te e seus derivados, Sim
plesmerrte, e a bem da ver­
dade, pretendemos. reman
do contra a maré de diatri­
hes e criticas Inconsisten­
tes. algumas desprovidas
dos valores 'informa ti vos
que a questão requeria, pro'
curar iluddar, com a aju­
da de modestos mas defi­
nidos conhecimentos práti­
cos, uma opinião pública

Iniciativas
du Casu' do 1Uqurve
(Continuação da 1.8 página)

alunos pobres do Liceu de
Faro, a designar pelo res­

pectívó reitor.
'

Para a munutenção anual
destes subsidios. agora sai,
dos do saldo das contas da
II Romagem de Saudade
ao Liceu de Faro, espera a

Casa do Algarve alcançar
novos donativos dos seus

associados e outros sim­
patizantes da obra regio­
lista, social e de verfladei­
ra união de todos os algar­
vios. que está incentivando.

fscola Julieta 'Domingues
Rua Bocage, 18 [proximo da Casa Cortes] LOULÉ

D. Otelinda de D. Palmira Guer,'
Canas Pires reiro Paulo

Tem o prazer de anunciar
os exames das suas alunas
Ex.mas Sr.as D. Otelinda de
Canas Pites, da Goldra e

D. Palmira GlJ-erreiro Paulo
de Benafim, que acabam
de obter os seus Diplomas
de Corte e Costura, com

elevada classificação.
Todas as senhoras que desej�m aprender �orte e Costura

devem frequentar a Escola Julieta Domingues, pois
que os largos conhecimentos práticos e teóricos da sua Direc­
tora garantem uma perfeita aprendizagem sem limi,te de tempo.

feos de ALTf Lisboeta

.............� ...._.. .....

Pelo'Dr. José Ribeiro Alves Júnior

Com a afluência, o entustae­
mo e a boa ordem do. anos

antertores, realizou-.e no dia
1.' de Maio a tradicional Festa

fI'"da Fonte Grande, com alvora- Como se aprende a a ar portuguêsda. condução de oferta. para
a Fonte p las rapariga, e ra­

pazes do Grupo Folclórico.
mal esclarecida, por mal acompanhados da excelente
instruida. d orquestra M 1 A M I, de Port i-

ESFALFAM'SE f'lómão; querrneeee, verbena con.
- os 1 -

Assim, toda a pro lixí- certo pela referida or'queatra, logos lusitanos em pu-dade daquele nosso tra ba- exibição do Rancho Folclórico blicar livros que ensinamlho só teve em vista con- Infantil. muitas canções ale'
a falar correctamente a lin'trl'buI'r para acalmar e in- gres impeli las para todo o va-

h'le da Fonte Grande peloràdío, gua portuguese e, a anos.fundir confiança ao censu magnifico sol, muita luz, mui- fundou se em Lisboa umamidor alarmado. ta alegria na narureza e por Sociedade em cujo BClletimSeria erro palmar, bem consequência em quase toda. mensal, quando foi bem
condenâvel, enfileirarmos as aIrnas ali presentes, Foi .

d I ..

urn dia feliz. pois nem.eempre orren ta O pe O seu prrmer-
na linha do desacordo ge- temo. a sorte de contar com ro 'Director, deparámosraladerindo, pela comodi- a plena colaboração do Sol esclarecimentos preciososdade de agra dar, ao • bota- ueeta festa singular. que, nós hehilítaram a cor--abe ixo s da medidevquan- - Em visita oficial, com o .

� fim de ser informado dir-ecta- rigir êrros,do a nossa coerência como mente sobre as prtucípaís ne- As canseiras dos verda­
a mistura, escudada na' ex- ceasídades desta freguesia. es- deiros filólogos já não têmperiência dos factos impu teve em Alte, no dia 1.0 de

dMaio, o EX,m. Sr, Dr. Mauricio razão e' ser, assim como anha a verdade que se proa Serafim Monteiro, Iluatre Pre- existência da tal Sociedadeclamou, sideote da Câmara Municipal qué afirma, agora, queVejamos: - Será contri . de Loulé, acompanhado do.
quem faz a lingua (eu cha-buir para clarificar um EX,moS Srs. Dr.: José Bernardo mo-lhe dialecto) é o povo,bI blí Lopes, presidente da Cornts-pro ema, pu icarem - se

são Coocelhia da União Nacto- visto que. actualmente, comcomentários como os do edi- nai; Amadeu Pedro da Cruz, a praga das estações da rã­toria] dado à estampa num vereador da mesma Câmara. dio existentes no nossosemanário desta província, Dr. António Joaquim de Al-
dd meida, chef,e da Secretar-ía, e país, como amerite senta-

como pomposo, mas erra o
d J

outras individualidades, ten- os em nossas casas, ponetítulo: -Uma providência do s�do aqui recebidos ,com mos aprender o idioma quep'lUCO feliz - Azeite e viva manífeatação de simpa- celebrizou Camilo Castelooleo de palmae
ê

tia
BOra o oleo de amendoim Na seasão de recepção. o pre- ranco e tantos outros pu-

sidente da Juota de Freguesia 'ristas do nosso idioma tão
pertence ao conjunto de de Alte saudou os ilustres vi- rico em vocábulos.óleos liquidas é comestíveis. liitaotes e fez uma breve ex- «Está, no arI uma pro­enquanto o ôleo de palma postção das necee-Idadee des-

dução X; diz uma dessasfaz parte do grupo dos con- ta freguesia. que sãor prosee-
Ed gulfl!t'nto d08 trabalhos de estações. as 'outras rra-cretos ou com pactos. ten o

construção de uma est.rada tam de imita la exibindoa sua principal aplicação para a região da serra; elec- disparates de todo o cali­
na indústria de saboaria. trlficaçàó de Alte e Beoafim; bre' na escolha, mal esco-,rContinuação na 7.8 página] abertúra de urna rúa em Alte

h d d.

des de o la-rgo' uo antigo cerni- 1 i a, cis seus programas
tério até à Estrada Nacional, irrisórios aonde misturam
paseando pelo .Iocal denomí- galicismos, calão e canti­
nsdo Barróca; fontes 008 8i.,

.-\as «fadistonas» cu, " a letratios de João Andrez. Za rnbu- Ei

jalo Sobradinho e ¡\1acheira, varia desde «hospitale» ao

reparueão de ruas ern Beua- «ahi oh J (tudo muito fi­
fim Grande e Pequeno, Empe- no .• )drarnvnto das eatradas de Es-

.

teval d08 Mouros. Torre, Pe- Temos mats as tabuletas
nipa. Espargat, Nave das So' de, certos estabelecimentosbr-eíras: urna' ponte sobre a ri-'

e hospedarías, etc. que aju­beira do aítío das Ag�as Frias; dam os cidadães. herois do
(Continuação na 7.a pági"!_a) mar e nobre povo, a apren­

der o português.' depois

CliniCa mÓdiCO CirÚrgiCa
daie�;haand�to::á!�l:�res
estações da rádio, aconse­((Dr. António Frade» lhamos a ligar para aque-

.

'

las que anunciam no me is
Durante esta qurnzena puro português dos sertões

foram operados com êxito do... Brasil; ou que só
na Casa de Saúde ·de Loulé «põem no lar» negróides­
cD!., António Frade», pe- -anglo-americanos de re- «A Voz de Loulé»
los distint�s clínicos srs.

Drs.: Manuel Cabeçadas.
Daniel Cabeçadas, e An­
g�lo Del¡aado, a sr.a D. AI·
merinda Valente, de Faro;
os srs. Domin�os Flo­
rêncio Martins, de Portio
mão: Gre.éório Mendes Ca­
lado, de Messines; Antó­
nio Maria Andrade, con­

ceituado comerciante desta'
vila; e a sr.' D, Ester Gri­
lo, de Olhão, Também fo­
ram submetidos a melin­
drosas operações o estima·
do comerciante da nossa

praça sr. Manuel Maria
Andrade Ferreira e a sr.a
D. Aurora da Conceição,
de Messines.

quintado gosto ... selvagem.
Que miséria I

'

Há mais; muito mais
que dizer. observar e criti..

car neste sentido. Mas fi­
quemos por aqui. Esta pe­
quena amostra basta.
Eu também cometo êrros,

e muitos. No entanto. te"
nho o cuidado de, quanto
possível, os corri�ir. De
não ser reincidente como

os tais do «não te ráles e· ..

cdeixa correr».

De reato, para que se

aprende a faI.:lr português
nas nossas escolas? I Se
quase toda a gente fala
aqui em Portu�al o inglês
.co ín os ingleses, o francês
com os franceses, etc. e tal?
- As livrarias só vendem
e expõem nas suas mon­

trag e estabelecimentos de
negócio, como as merces­

riall, livros estrangeiros no
original? I - As mulheres
portuguesas só são trata­

das por misses, madamas
e· . sinhásinbas ? !'
E eis como nos meados

do século XX se aprende a

falar português e, o que é
mais importante, a ser um

português de lei. Um por­
tuguês de alma e coração III
Quando as outras na­

ções do mundo impõem a

sua lingua, os seus usos e

costumes a toda a huma­
nidade puxando a braza á
sua sardinha, nós ajuda­
mos eSSBS nações a puxar
a braza á sardinha. " de ..

les III
'Enc1uanto as coisas fô­

rem o que são, infelizmen­
te isto é isto e não pode,
por desgraça nossa. ser ou·

tra coisa, parodiando mais
uma vez uma judiciosa
Fraae de Trindade Coelho.

LE IAI

ASSINEI
DIVULGUEI

..........................................

11lanue( francisco tô u ,e r re i r o

M oto res VllLIERES
A grande m�rca ingles,a

Os melhores e mais afamados do mercado

No vosso próprio interesse antes de com­

prar não deixe de visitar a exposição na

" ÇRadio-01ectrotécnica
-----DE--------------

Jornais ti hilos Largo Gago Coutinho

to utÉ
Telef. 36

Vendem-se na redacção
deste jornal. ....................--......�........
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A fxcUI·são ao ALGARVE. HOMENAGEM AOS JOVENS DE LOULÉ
..

�·�o:�;n�:9�: d:·1.::,,�,:,,�'"
Il

.

da Casa do'lUgarve UM CONCURSO... BAIRRISTA
a jmprensa llfgarvia (CULTURA ,LOULETANA)realizando-se a seguir as visitas à garve continue a dar à Nação homens

capela-mór. à ruinas do Castelo. de da capacidade e envergadura do fale­
onde se disfrutava encantadora vista. cído Ministro. No fim. o diligente
e a baía das Quatro-Aguas. Na Iqre- empreendor-comandante da excursão

ja de Santa Maria" sr. Dr. Jaime B. sr. Neves Franco. grande amigo de
Silva fez uma bela prelecção. Nobre Loulé. agradeceu em brilhante ímpro­
e fidalga cidade. possuidora de lindos viso. a recepção fidalga das gentes de
recantos.recebeu-nos como é sua tra- Loulé. Por simpáticas senhoras. foi

díçâo-e-receber bem I • - distribuidas lembranças de Loulé obra
Não faltaram a Banda Municipal. de empreita de fabrico local a todos

representações das autarquias locais. os visitantes que se retirarem para
flores, uma artística lembrança-um Faro. onde iam pernoitar;
album com vistas da cidade de Sé- A retirada para Faro foi entre um

qua.s-ecom um maravilhoso Soneto Indiscriptível e franco entusíásmo, a

do poeta Manuel Virginio Pires. que, mais uma vez o bom povo lou-
Sempre a fugir fomos até à explên- letano se associou.

dida praia de Monte - Gordo. uma Loulé. a honrada e notável. como
das melhores praias do Algarve. atestam veneráveis pergaminhos. cor-
Era a. primeira praia algarvia que respondeu sob todas as espectatívas,

os excursionistas tinham o prazer de com a maior fidalguia. a visita de tão
admirar. numerosa caravana. composta de Ilus-
Que lindo tudo iste! diziam eles. tres figuras dos meios regionalista do

Esta maravilhosa mata. esta bela Pals.
avenida marginal. circundada por
extenso pinhal. deu motivos para que
os visitantes se sentissem satisfeitos.
São assim as nossas praias algarvias.
Em Vila Real. a Comissão de Tu­

rismo. representada pelos srs, Emílio
Costa e Manuel da Silva Domingues.
recebe-nos com sinceras manífesta­
ções de cordíalídade, Depois de admi­
rarmos a linda vista do Guadiana
com a sua frota pesqueiras - deze­
nas de traineiras - visitámos o por­
to comercial e a praça pombalina.
Vila Real de Santo António pela

importancia industrial e comercial de
que se reveste. é hoje um dos portos
de mar importantes do Pais. A sua

gente boa e ordeira. na sua maioria

pescadores e conserveiros. empregam
a sua actividade para a tornarem

numa excelente e progressiva terra

do Sotavento algarvio. - Esta visita á

pombalina Vila Real de Santo Antó­
nio. deixou maravilhados os excur­

sionistas. lamentando-se não a pode­
rem vê-la e admirá-Ia melhor. Mas ...
a ordem era «relâmpago» e tínhamos
de ir para Loulé. onde chegámos ao

anoitecer.
Sinceramente o digo: se Faro eTa-­

vira nos' recebeu entre entusiástico

alvoroço. Loulé surpreendeu-nos.
Sente-se' certo prazer ao visitar

tão linda vila algarvia. .

As suas amplas avenidas. o asseio

das suas ruas e prédios. alguns de

boa traça. onde se respira um clima
sádio e vitalizador. predispõem o visi­

tante a demorado estágio. Mas o

tempo não o permite. A visita teve

de ser rápida como todas as outras.

Depois da visita ao monumento do
ilustre louletano. falecido Ministro
Duarte Pacheco. muito apreciado e

admirado pela caravana. os excursio­
nlsta foram recebidos no salão Nobre
da Camara Municipal pelo seu presí­
dente •. sr. dr. Mauricio Monteiro e

vereadores. onde se encontravam tam­

bém os distintos louletanos, srs. drs.

JOSé Bernardo Lopes. presidente da

Comissão Concelhia da União Nacio­
nal e Jaime Guerreiro Rua. ilustre
causídico e Director da eVoz de Lou­
lé». periódico local. bem como outras

figuras gradas da terra.

Muito povo se encontrava na Pra�

ça da República. frente aos Paços do
Concelho para saudar a centena de
visitantes .ali chegados. A's janelas.
tanto da Cainara como das moradias
daquela artéria. lindas- mulheres e

francos sorrisos. saudavam com mui­
tas palmas a embaixadada regionalis­
ta.

Ali. na Sala das Sessões. toda a

vereação e Comissão de Turismo lo­
cal. pela fluente palavra do dr. Mau­
ricio Monteiro. dirigiu saudações aos

visitantes. agradecendo a presença da

Imprensa e faz votos para que levas­
sem do Algarve as mais belas recor­

dações. pois.disse-este eJardim das 30

Léguas» é digno de uma visita mais

demorada. com olhos de vêr. em

qualquer época do ano. por aqui ser
tudo belo e maravilhoso •.A este ver­

dadeiro hino ao nosso Algar{,e que o

ilustre cidadão louletano acabava de
fazer; respondeu o ilustre membro da
Comitiva. sr. dr. Jaime Lopes Dias.
presidente da eCasa das Beiras». que
louvou as belezas da província algar­
via e pôs em relevo o lugar que este

ocupa na História de Portugal. gra­
ças á Grande Escola de Sagres. Em
palavras de repassada saudade. evo­
cou a memória do Eng.o Duarte Pa­
checo. fa%endo votos para que o Al-

É já avultado o número de
inscrições para o almoço de
confraternização que, em 20
do corrente, pelas 13 horas,
a Casa do Algarve· promove..
rá na sua sede, dedicado à

Imprensa algarvia. Serão con­

vidados de honra os [ornalís­
tas algarvios redactores de
diários da' capital e devotados
propugnadores do tegionalis�
mo, srs, Julião Quintinha,
Dr. Mário Lyster Franco,
José Barão e Dr. J. D .. Gar­
cia Domingues.
As inscrições são extensi­

vas a todos os admiradores e

amigos pessoais dos homena­
geados, podendo fazer-se até
ao dia 18, na Pastelaria Mar­
ques ou na Casa do Algarve
=-Telefoae 23240.

Expediente do
concurso

Helderalte - Pode con­

correr com mais de uin

artigo. pois como dissemos
o texto pode ser lírico, pa�

norâmico, descritivo. ane­

dótico. histórico, em' con­

to, novela. poema ou qua l­
quer' o u t r a modaltdade
desde que se confine no te­
ma: Exaltação de Loulé.

Pod� usu mais que um

pséudónimo. Recebemos o

seu artigo que entrará na

devida altura.
M. S. C. � Os versos

estão bons mas é preciso
ter um pouco de cuidado
com a merrifrceçãc,
Entram no concurso.

M. C. P. P.. - Mandou'
-nos 10 quadras e só uma

se refere a Loulé e. mes­

mo essa. genéricamente.
Ora o concurso é de Lou­
lé. e quanto mais ex .Itar
este nome mais se se apro­
xima do tema. Altere o

sentido, o original está a

sua ordem •

Analide C. G�-Não pu·
blicamos ainda. o seu so

neto. po rque- a publtcação
dos resultados do concur­

so de -Cultura Loulet ..na>

só começará a fazer-se
quando a Direcção de cA
Voz de Loulé» determinar
çomo foi dito. nos núme
ros anteriores. O soneto

correaponde inteiramente
às características exiaídas
pelo concurso.

Dada a facilidade com

que redige e que é do nosso

conhecimento, porque não
concorre com um artigo
em prosa? \

J. A. P.. Está bom! Se
tem probabilidades de ga­
nhar ou não!?

. '. os lei tores o dirão.

G RA LHAS' Cantillas-O pseudóni-
mo é um pouco caricato
para a seriedade do artigo.

Por alterarem o sentido com Aconselhamos a sua subs­
que foram escritas, a seguir tituiçâo pois é pena que
rectífícamos as «gralhas» que um trabe lho de aspecto for
saíram na 7.- página do pre'. mal e sério, seja ridicula-
sente número.

. risapo pelo pseu.Iõnímo.
Assim, no final do 1.0 perío� �

E a.té para a nova quin­
do artigo «Comentários oleí� zena Jovens col,. boradores.
colas», onde �e lê: e a nossa Reporter X
.Balança de Pagamentos. deve . " --_.. ,----

ler-se: e alJolumar o peso da V E N D tM· S I:
nossa Balança de' Pagamen­
tos.

Na 7.- linha do 3.U período
deve ler�se: mancarra em 'vez

de maucarina.

E no anúncio «Colmeias»
saíu : prontas a crescer•.em vez

de prontàs a crestar.

pROSSEGUE com o

maior entuaiâsmo. a

recolha de elementos para

o concurso que abrimos,
nas nossas colunas, para
o melhor a rrig o ou poema
sobre Loulé e cuja publi­
cação sujeitaremos ao voto

dos nossos leitores. a par­
tir da data do seu encerra­

mento, que, inic;ialmente,
foÍ' fixa da para 31 do cor

rente mês.

Alguns concorrentes es­

crevem-nos. discordando
da data escolhida alegan­
do que lhes é dificil dar
ti sua colaboração, neste

momento em estão a pre­

parar-se a ·trop pleinlt pa­
ra -os exames de ensino su­

perior ou secundário.
Nem tanto tempo leva

a escrever as poucas linhas
de um artigo, que não
haja um domingo, um bo­
cado da tarde ou da noite
para roubar ao 'estudo ••

Depois, talvez si rva de
derivativo para repousar

o espírito de tanta Cmaté
ria" acumulada. furtar UnS

momentos para uma lucu­
bração intelectual.

O ilustre Presidente do Con­
selho Regional da cC»sa da.
Beira ••• em Lisboa. sr. Dr Jai­
me Lopee Dias, Chefe doe Ser­
viços Culturais da Camara de.
Lieboa; tigura de marcante

prestigio nOllmeios reglon.,lIs­
ta do Pats, escritor e jornalis­
ta de garra.' faz, sobre o Al­
garve, o seguinte depoimento,
depois de o ter percorrido co­

mo dos mais Ilustres eompos
nentes da Grande Excureão
Regtonalíeta,

CASA
VI:NDf-SI:
Na Avenida Marçal Pa

checo, n," 153. Mostra D.
Maria Vairinhos Guilher­

.

me. moradora na
.

mesma

Rua.

O Algarve foi,' noutro tem­

po um reino, ãparte, de Portu­
gal.
O. reis Inrítulavam-se ede

Portugal. e edo. Algarves r.
Jã não é posaivel, huje, se­

partir o Algarve da noua casa

grande. formosa e progeeeaí­
va, porque ele constitue, in­
discutivelmente, um d"os seu.
mais formosos compartimen­
to••
Dotou-o a natureza na parte

fislca dt> elementos sem igual,
e pelo que re.peita ã sua gen­
te, como agora se demonstr-ou,
nesta magurñc a excursão re-

.

B dgtoualtata que a Casa do Al- om terreno e semear,

garve organizou, e em que ti- no sítio das Fazendas Ser­
�.e o' prazer de tornar parte, ra (Loulé), com abundan­
cda melhor e maíe hoapttah-í- tes amendoeiras alfarro-
ra r. O Algarve, porque é Por- b � l" 'f' .

tugale do mais formoso, me- eiras. o rveiras, íguefras.
rece, repito, visita de todo. etc. Moradia e dependen­
oe portuguesee que o' não co- cias agricolas.
nhecem f Informa esta redacção.E merece muito maia, por ---

exemplo, que se facllttem o. •
melo. de comunicação com

viag,·n. mais ràptda« r
Porque não hã de a tão cu­

rio.a prOvincia lIer dotada com
um campo de aviação, hoje
que o avíão reprcsenta _..()

trauspoete ideal, comodo rã­
pido e .eguro?
Não deixem, oe que o não

viram, de o vl.ltar, e assegu­
ro-lhe. que .e não arr-epende­
rão I Até mesmo oe que, como
eu, .e comprazem conhecer a
vida e os cOlltume. do povo,
ali teem muito que admiral' e
aprender.
Vl.ito o Algarve pela quar­

ta vez. Prom.:to, voltar, dese­
Jo voltar, com a qua.e cer­

teza de que. por cada vez que
vier encontrarei .empre lilgu­
�a col.a nova para ver, elltu­
dar ou admirar I
Anim ,a correr, quando a

agitação provocada pela trepi­
dação da carruagem, mal me

deixa ellcrever palavra. qua.e
ilIgiveis, que maia poderei eu
dizc:r·lbe �o Algalve?

Dirigir propostas em car­

ta fechada a Maria da As
cenção Guilh.erme, Estra­
da Alapraia, 13, 1.° - S.
João do -Estoril.

Vamos pois, jovens lou
letanos, dar o brilho dos
vossos poemas a esta cu­

riosa iniciativa para que
se não diga que foi Eraca
ou precária a prova da ca­

pacidade da vossa prepa­

ração literária ou do vosso

acendrado bairrismo.

Porque se torna dificil
responder pessoalmente às

VENDE-SE

cartas que nos escrevem,
vamos utilizar o pró prio
jornal para dar satisfação
a algumas perguntas.

gen. e a riqueza de ãrvoree
que poseue, deíxou-ma encan­
tado.
A8 casinhas tão branquí­

nhaa, formam um conjunto,
que deixa ficar o excurstonís­
ta delrclado, mais se apaixona
por tão deltctosa tprra portu';
guesa, quando vê exibir o seu
folclore. .

O Mar algarvio, dum azul
lindo, fa8cinante, belj�ndo a
terra par�ce 'um anfiteatro
pintado pela .mão de um gran-.
de pintor, e ne8te ca.o o pin­
tOl',ê a natureza que dotou e.­

te torrão d", terra de Portugal
tão abençoado. '.

Na excur8ão fdta pela Casa
Regional do Algarve. da qual
tomei parte, foi-me dado ()

prazer de ficar a conbecer o
.eu povo, povo muito acolhe·
dor e balrri8ta, pródigo em

gentileza., que nAo mais e.­

quecer<li.
Voltarei ainda para melhor

admirar tão lindo torrão pã­
trio, por, dellta vez, ter .ido
muito rápida a D08.a vi8ita.
Po••o afirmar-lhe meu caro

jornall.ta algal"\' lo: «Q sila pro­
vincia para mim, é das mais
encantadoras que tenho vi81-
tado..

.

Uma camioneta Ford.
Peso bruto 6 • .583 kg. Tara
2.780 kg.. Em bom estado
de funcionamento.
Furgoneta Fordson Uti­

litária, cOm 600 k�. de tara.
Tratar com José Ro.:he

ta Morgado.
-

Outro excursionillta, o sr.

Edmundo Costa Coelho. na sua
primeira visita ao rincdo al­

garvio, de8creve-o a8sim:
- cO ALGARVE., b"rço de

Poeta. e E.cola de Grande.
Marinheiro., que saíram bra­
vos navegadores por e.se.

mare. de.conhecido., de.co­
brindo novo. Mundo., é digno
de ..er admirado. ,

Uma vl.ita ao Algarve vale'
como um prémio grande da
Lotaria.
Todo ele encerra uma bele­

za natural, de Undas palsa-

N. R. - Por absoluta falta de
e8paço, é-nos impostJlve,1publi·
car integralmente no presente
número a reportagem desta
excur�do e8crita pelo nosso

redactor em Lisboa Ifr Luis
Seba8tido Peres, peto qu.! fica­
rá o restante original para o

próximo número.

A Junta de Turismo da Praia de Quarteira recebe
propostas, até ao dia 27 do corrente, para arrenda­
mento do bufete da Esplanada durante a próxima
quadra balnear.

A Junta reserva�se o direitó de aceitar ou não

qualquer proposta.
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Neves & Caetano, Limitada
Por escritura de 3 de Maio de 1956, exarada nas

notas da secção a cargo do notário da Secretaria No ...

tarial de Loulé, Licenciado José Alves Maria, foi cons­
tituida entre António Rodrigues Neves e António Lis­
hoa Caetano, uma sociedade comercial por quotas de
responsabilidade limitada, a qual será regida pelos ar­

tigos seguintes:

(POR MINUTA)

AGENCIA PENINSULAR
DE 'IAIINI I TUIIIMD

em todos es estilos, das -melhore.

madeiras e com o mais pe ..feito

acabamento, encontra v: Ex.a

em exposição permanente na

1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 'I'e:1 ... £o:ne 2:10 - .L. o "'(J .L. h' IIIIIIIIIIIIIIIII)II!IIIIIIIII"IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII

Lindos mOdOlos dO candOOiros om mOlal O rUsticos (Ultimas nOVidades)
o maior serüên ae uuaürns em pintura 8 oleo e tmüacões
Visite a mais antiga casa de mobílias de Loulé, onde encontrará um grande
sortido em mobílias dos estilos: HOLANOÊ5, RÚSTICO e QUEEN ANNE:

ESCRITÓRIOS DE TORCIDOS e outros mo delo-.
Carpetes, Tapetes e Passadeiras de todas as qualidades e das melhores marcas.

Col�cam se mobílias em qualquQr ponto do Pais. em furgoneta d,a próprIa casa,

Execução perfeita de todos es trabalhos de marceneiro, polidor e estofador

Associação de
Assistência
à Mendicidade

(Contínuaçãe da 2.8 pâgina)

Poupe dinheiro
, It Viaje com sODurancaRua Conselheir.o Bivar, 58- Telefone 216- -p A R O

usándo no seu automóvel

1.0-Asociedadeadopta,actos 'e contratos estra­
a firma Neves & Caetano, nhos ao seu objecto, como
Limitada e fica com a sua fianças, abonações e letras
sede e estabelecimento no de favor.'
sítío do Aroal, freguesia de 9.0 - No caso de, faleci­
Bolíqueíme, concelho de mento ou interdição de
Loulé. qualquer dos sócios, os

2.0 - A sua duração é por seus herdeiros ou represen­
tempo indeterminado e o tantes continuarão na so­

seu 'começo contar-se-à ciedade exercendo em co­

desde hoje. mum todos os direitos Ine-
3.° - A sociedade tem rentes à respectiva quota

por objecto o comércio de enquanto 'esta estiver índí­
frutos secos, cereais, adu- visa e nela serão represen-

'

hos, sal; podendo ainda tados por um só deles en ...

explorar qualquer outro ra- tre os mesmos escolhido.
mo de comércio ou índús- 10.° - As assembleias ge­
tria em que os sócios ve- raís, nos casos em que a

nham a acordar e que não lei não exija forma espe­
dependa de autorização es- cíal, serão convocadas por
pecial.

'

meio de cartas registadas
4.0-0 capital social é de com aviso de recepção di-

100.000$00, em dinheiro, rigídas aos sócios com a

que está integralmente rea- antecedência precisa para
lizado, e para o qual cada' que a respectiva reunião só
um dos sócios contribuiu possa ter lugar cinco dias,
com urna quota de 50.000$. pelo menos, depois de re'

5 °
- Não são exígíveís cebida a carta.

Prestações suplernentares 11." - Todos os anos, em
remos encarar com'rconftança
o futuro, pots que a tranquili­de capital, podendo, po- 31 de Dezembro, será dado dade, a ah-gr-ia e sf\tisfação de

rém, qualquer dos sócios um balanço aos haveres cou-ctencía que nos trafá esse

fazer à caixa social os su- socíaís : os lucros apura' esforço, nos permitirá olhar o

prímentos de que ela care- dos, depois de deduzidos porvir com esperanças riso-
nhas e trabalhar afincada­

cer, nas condições que em cinco por cento, pelo me' mente para o progre88o e en-

assembleia geral fôr deli- nos, para o fundo de reser- grandecimento da noasa linda
berado. va legal, serão distribuidos terra.

6.0, - Nenhum dos SÓCI'OS 1 ócí
- 'I'emos o terreno necessário

pe os s CIOS, na proporçao
para a edificação, temos um

poderá ceder a sua quota, das suas quotas, c na mes- Importante donativo para o

ou parte dela, a estranhos ma proporção serão supor- inicio da obra, pedimos agora
sem que o outro sócio se- tadas as perdas, se as hou- á imensa génerostdade dos

I d f louletanos que complctern oja consu ta o para o e eito ver.
resto. cada um pode contri-de preferência na sua aquí- 12.° - Todos os casos de buir, desde que o deseje, sem

stção. dissolução, liquidação e grande sacrificio e dentro das
7.° - A gerência da so- partilha, e os demais casos su�s poaaibtl ida dee. Os pro­

ciedade e a Sua representa- omissos serão reéulados - pr-ie tàr-íos oferecendo p�dra,
. '. 6. areia, etc; os industrials de

ção em [uízo e fora dele, pelas dísposíções da lei de transportee a condução dos
compete a ambos os só- 11 de Abril de 1901 e ou- materiais; oa comerciantes da

cios, sem caução e sem re- tras disposições legais aplí- ellpeclalldade, alguns mate-

b· riais que lhes st'ja posetvekmuneração, mas para o ri' cáveís.
os Induatrtaia de tij"lo, telhagar a socíedade em actos Loulé,7 de Maio de 1956. e ladrilho, a ajuda que pode-

e contratos que envolvam O notário, rpm; as peseoae de haveres,
O pagamento de índernní- ' alguma importancia em di

zações ou de qualquer José Alves María nheiro; os ar-tístas e trabalha-
dores, mais horas de tra balho

quantia, é necessária a as- no seu jornal na obra, e asefm,
sinatura dos dois sócios, S E M E N T E S aem grande e-forço Indtví-
com excepção das obriga- dual. mas num pro.ttgloeo es-

.õ It t d com Para horta e sequeiro. forço colectivo, poderemosç es resu an es e ...

ver surgir radiante e bela esta
pras e vendas. Acaba de chegar grande obra tuaprecíável e mara ví-
8.° - A sociedade não é variedade à Casa Manuel Ihoaa - O Refeitório-Lar dos

permitido obrigar ...se por Lopes _:Telef. 100 - Loulé. Pobr-ee inhos - onde todos os

habttantee do concelho, que
um dia o pr-eciaern, terão o eeu

amparo na 'It Ihice,
Mãos á obra, pols.

A, Comissão

Passaeens Aereas, Maritimas e Terrestres para todos os Paises d�

Europa, Africa, Américas
do Norte, Sul e Central.

a08 preços oficiais de todas
as Companhias.

Obtenção de passaportes
e vistos Consulares

'Informações gratuitas

Pneus MABOR
1\' venda no Stand do Agente

José de Sousa Pedro
L o U L É

Parteira
Enfermeira- Puericultora

A'O. José da Costa
r\ealha 38 - LOULÉ

NÃO É RECLAME
afirmar que as Canetas

IIIIE IIIIR �IID

·A Voz de Loulé.-Loulé
N.o 84-16-5-1956

Tribunal Judicial
Comarca de Loulé

l\NUNCIO
(2.a publicação)

No dia '19 do próximo
mês de Maio, pelas 11 ho'"
ras no· Tribunal desta co­

marca, nos autos de cs rta

precatória para venda em

hasta pública vinda do Tri
bunal do Trabalho de Fa­
ro e extraida dos autos de
execução de sentença em

que são Exequente-Fílipe
Nunes Bento e Executado
- José Lopes Rosa ou José
Lopes Rosa Júnior, casado,
empreiteiro, residen te no

sítio do Cascalho, fregue
sia de Estoi, ha de ser pos­
to em praça um camion,
marca Ford para ser arre­

matado ao maior lanço -ofe'"
recido, acima do valo'r in­
dicado no processo.

Loulé, 17 de
-

Abril de
1956.

O Chefe de Secção,
António Ilidio.Assis da Veiga
VERIFIQUEI:

O juiz deDireito.

a) Arnaldo dos Santos Lança

Visado pela Comissão
de Censura

São

IEconómiCaS
IObustas
@PtimaS

Custam apenas 35$00

Resistém aos mais violentos choques
Substituem com vantagem uma caneta cara

Com o aparecimento da ERa qualquer pessoa pode
possuir uma boa caneta com pouco dinheiro '_ 7 peças
-- desmontáveis e facilmente substituivels -

Compre uma ERO e ficará satisfeito
U,m e x c e I e nt e, b r J n d e

Vejam o bom gosto das lindas cores recebidas pelo agente em Loulé:

Manuel de Sousa Lopes
----

OPTICA
DE

Campo de Ourique
DE

J. A. ROSADO
Rua Saraiva de Ceroelho, 189

LISBOA

Casa especializada em receítuárío

Descontos de 30 °10

Completo sortido
de especialidades

Aviam-se receitas

pelo correio

PERDEU-SE

Perdeu-se hã dies nes­

ta eile um anel de esti­

mação, com pedre azul
e em feitio de laço.
GratiHcô - se a quem

entregar e Joaquim Gil
r\adeira Teixeira.
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(Contin.uação da. 1.a página.)

mónica União Marçal Pacheco
ou .Música Velha».laçoB afec­
tivos que não consentem a es­
te eN to de Loulé. deixar na

ingratidão do esquecimento o

justissimo S O.S. do meu Ex.mo
Amigo.
Na «Música Velha. começou

o meu saudoso Pai a dar os

primeiros passos na .arte mu

eteat. Nela começou. tocando
uma trompa. a balbuciar as
'primeiras letras dessa Arte
,que o levou a Chefe de Banda
de Música Militar
Convencido de que presto as­

sim uma [ueta homenagem d
memória do meu Pai, evi,len­
ciando ao mesmo tempo o meu

sentir. pode o meu Ex mo Ami­
go contar eomiao e inclate-me,
desde já. no número daqueles
louletanos que gostosamente
«detxam de tamar um café por
semana. para que seja tonifi­
cada essa simpática Velhinha
e não venha a perecer.
E aqui fica aguardando as

Buas ordens o

Att.o V.or e Obrq;"
OLIVEIRA BARROS

trivial aniversário. C e m

anos só uma geração e só
uma vez, assiste a eles.
E a «Músictt Velha», coi
tada I, não teve nínguem
que a vitoriasse, que a fi
zesse vibrar. que revulu-'
cionasse nesse dia solene a

alma associativa para mais
ânimo e vontade criar à
sua roda I
Que DJ. a t a s m o I Que

frieza I
Eu sei que outras Socie

dades «Atlético», «Artis"
tas», cAteneu" mais ou

menos, anualmente, feste­
jam os seus aniversários.
E eõ a -Música» I· . essa

desprotegida, não 'teve uma
Direcção enérgica, decidi­
da, com garra 'e alma que
fizesse evocar a memória
de tantas obreiros que por
ela deram o melhor.da sua

vontade. A crise não é só
do moral dos músicos � do Este ligeiro documento,
arrefecimento dos sócios. que é uma alta lição'de
A crise, a principal. é a de respeito e sentimento para
dirigentes com vontade e com a Música louletana e
com dinamismo. 'marca o primeiro passo em

Mas enfim I Tudo está frente. (e que bom seria
nos velhos hábitos da vida fosse seguido por muitos
do louletano I " dos que reaidem em Loulé)
Teve "a amabilidade de fica, deste modo, aos cui­

responder ao meu apelo o dados da Direcção da So­
ilustre amigo e filho de tim cíedade, Por mim, devo ao

oficial do exército que f�z ar, Dr. Oliveira Barros, os
carreira pela Música e foi meus agradecimentoa, por.
Iílarmõnico louletano, o não séndo louletano .. se di­
Dr. Oliveira Barros. gnar tomar uma atitude
Sentindo ,a gravidade em nome da herança que

destas instituições que ain- recebeu e em consideração
da são a alma, a leg re de ao apelo que eu fiz. de au·

Loulé, não rejeita o senti- xilio a uma velhinha qua­
mento herdado e, com todo se a morrer à mingua de

,

o seu desvelo, marca a pri- assistência, uma nobre ati­

meira reacçâo à, campanha tude digna de todos 08 en

que é preciso Íevanrar em comios.
, prol das bandas de música Pedro de Freita.
da nossa terra.

E diz a expressive carta:
-

.

/
Leiria 25/4/56. Propriedade

Meu Ex mo Amigo e er. '",

-Pedro de Freitas V END E .. S E urna pro-
Com intima consolação li a priedade no sitio dos Bar..

sua local .Cem'anoll de. Vldà reiros [S. Clemente de Lou ..

e uma agonía lenta •• inserta lé]. com 12 geiras. de boa
no n.O 82 de cA Voz de Loulé» terra de semear e uma par-de que sou assinante.

fIáElo;¡ traduz perfeitamente o te em mato ãcí mente ar' ..

sentir de muitos lo ¡letan08 e 'vel, com figueiras, amen­
até meBmo dos qae de Loulé doeiras, alfarroheiras, oli­
não são, ,como eu, veiras e azinheiras e casasPrendem-me a Lould laçoB
familiares e amistosos que ndO para arrecadação.
me permitem esquecer os. 12 Quem pretender dirija-se
anos e meio pe actividade pro- -à. Rua Garcia da Orta,fissional que exerci nessa en-

o [
.

R d' Fcantadora Vila algarvia, n. 1� antiga ua a on-

Unem·me áSociedade Filar- te] - Loulé.

A Sucursal em lisboa da

mudou da Rua de S. Mamede (ao Caldas) 22 - D.

para a RUA DOS DOURADORES, 12 e 14-Telef. 36.8788
, ,

Transporles de 'Carga para ,IO,dO o paiS
. SÉDE

Rua Padre António Vieira
Telef. 22 e 140

L O ULÉ

SUCURSAL

R. dos Douradores, 12 e 14
Telef. 36.8788
LISBOA

Insinuação infundada

Insinuou-se; veladamen­
te, que a mistura fornecia
a nossa industria transfor­
madorà dos oleos de amen­
doim, dando ..a como nece­

ssitada de descongestionar
avultadas existências de
matéria prima. Infelizmen­
te, o boato carecía de fun
damento. Dlæemos Infeliz­
mente, porque estamos,
presentemente,. a importar
regular quantidade de oleo
já refinado, sobretudo da
Holand.a, pelo que. não só
a industria po rtuguesa não
beneficíou • da totàlídade (CONCLUSÃO)
da medida, como essas im
portações entraram a des- . reparação dos caminhos vici-

nats de Areeiro. Rocha Ama­falcar O Fundo do Abaste- rela e Júlia.: cobertura do po-
cimento do Ministério da ço público do sítio das Sarna­
Economia e a' nossa Ba d88: instar pela construção da

lanea de Pa�amentos. projectada earrada n.s 395 e
� l5 couetderar Alte zona de Tu-Sendo as nossas provín- rlsmo.

das u ltram-œinas, especial- A seguir o Sr. Presldente da
mente a Guiné; grandes Câmara, DUn18 brtlhanre pre-

Produtoras da semente de Iecção, dírtgiu palavras ant­
madoraa ao povo quanto à.amendoim, é de lastimar nece•• Idades da fregue.la de

que não auferissem a, sua Alte e mais 'Uma vez dtlígen­
cota- parte de vantagens ciou, com oa melhore. r�.ul-

l' tados, ser-enar e ânimo do po-com a execução aa mrsrura, vo de Alte, teauqutlteá-Io a
por já, terem as suas pro- respeito da questão da. fon­
duções vendidas por preços tes, garantindo em qualquer
ínferiores aos que estamos do. caeos o abastecímeuro de

d . água como sempre se tem fel-pagan o agora aos parses to, pelo que fot muito aplau-exportadores. E' até muíto dido pela numerosa 'a8sistên­
natural que a mercadoria cia.

que importamos sej:l pro- Encerrada a senão, o Sr.

veniente de sementes das Prestdeute da Câmara. Sr. Dr.
Bernardo Lopes, Sr. Amadeu

nossas possessões, Pedro da Cruz e outcas pes-Também é p s ra lastimar soae que 08 acompanhavam,
que toda a quanridade ne- dirigiram - se para a F on te
,. d I

-

d Grande, juntamente com ascessarra e o eo nao pu es-
autortdadee admtuísrcarívae

se ser laborada .nas fabri Iocats, aonde Ih"8 roí servida
cas metropolitanas e ultra uma stmplee merenda, parti.
marinas, embora .ce rca de cípando a •• Im na alegre e

.5.000 toneladas de ma uca aímpàríca festa da Fonte Geaa-

dna a importar da Nigéria deÊncontram_lie suspeneoe os
se destinem a ser trabe lha- tr"balho. de r, par ção da es­

das nas nossas extracções trada da' Fonte Grande por
e refinarias, que as trans- motivo de embargo judicial

movido pelo. proprretàrtoe doformarão em pouco mais MorgaJo de Alte.
de 1.500 toneladas de óleo . Também intentada pelo.
de amedoim. Uma gota no m emos proprtetacíoe, corre

oceano das necessidades no Tribunal da Comarca de
Loulé uma acção de reivindl-consumidoras. eaçao da proprie ade dae nas-

Concluí-se, pois, que pa cenres da Fonte Pequena e da
ra a neces-ídade da mistu- Fonte Grande.

ra se não atendeu a outro Alte, 10 de Maio de 1956

imperativo q'ue não fosse o ). VieIra
das fracas disponibilidades
de azeíte.

José Ferreira Torre.

(Continua)

(Continuação da 4.· página)

SIIIGIIR
Vende-se uma máquina

industrial Singer. em es­

tado novo.

Nesta redacção se infor.-
ma.

Trespasso"se
. Por motivo de retirada
para, o estrangeiro, trespas­
sa se uma casa de comidas
e bebidas.
Trâta se com o proprie­

tário, na RuaMiguel Bom­
barda, 26 Tele£. .58 - Loulé�

,-

JraoIBUnt! de [Dr D a . loulplana. U B.
L. Tenente Cabeçadas -:-Telef. 30 e 17

L O U L É
_"

Temos o prazer de informar que, para melhoria
dos nossos serviços. transferimos a nossa su ..

cursaI em LISBOA da Rua Nova do Desterro,
35, para a

,

Rua de S. Mamede, 24 -D. (ao Caldas)
Telefone 22437

onde esperamos contint; ar a merecer as pre-,
zadas ordens dos nossos estimados Clientes,
Amigos e Público em geral.

.

..........................................

feos de ALTI
, ,

(,ASA
� � .... Vende-se uma casa com

cha.ve na mão, acabada de
construir. com jardim à
frente, 6 divisões, luz, quar­
to de banho e horta com

água tirada a motor e sin­
da 4 compartimentos sepa­
ràdos para arrecadação;
Junto à eatcada de S. Brás.
próximo da Rotunda da
Avenida.
Tratar com Agostinho

Bernardo, - Loulé.

Se deseja
comprar máquinas
industriaís e agrí­
colas, visite o Stand
de José de Sousa
Pedro

. Rua 5 de Outubro, 29- LOULÉ

Praia de Quoltteira
Aluga se 2 moradas, sen':".

do uma mobilada e outra

sem· mobilia, no .melhor
local.

,

.

Informa Manuel de Sou·
sa Ignez Junior -- Loulé:

COLMEIAS
t4óveis, povoadas" com

alsas, prontas a crescer.

.veadem-se 1.5 ou 20 por
preços baixos.
Dirigir a Mor�ado de

Salir -- SALIR.
................................�, ....

I Os alvaiades em massa
DAS ANTIGAS MARCAS

ELEF ANTE-VIADO'
FABRICAM-SE' NAS QUALIDADES

Zinco e Chumbo puros
E

1.° Exteriores 2. o 'Interiores
Forma de composição e pureza das massas indicadas nos rótulos.

Preços de venda estabelecil10s igualmente para o País

Latas com o peso líquido de 25, 10 e 5 quilos
Vendem-se nos bons estabelecimentos do País

Fabricantes:

J. P. Bastos & ·e.a L.da
. Rua do Instituto Vergílio Machado, 2�8 L I S B O A
�

\

�
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Impressos e� modelo exigido
por L�i.; 'vendem-se na

e,áfida Loulefana
L O U L É

¡Notícias pessoais Âs {'ncíclicas
Anlversári�s.' "

� ,Ii, ; �pr��:do' assinante �m ,Ca� Ruivo 5'0' C I· 0'1· s'!, .' Ir. Vlrlatõ de Sousa Madeira. ; :

i Fazem anos em Maio:
, Em,16. a menina' .Helena Maria NasCIrT."�,nto�
:Felicldade Calíço, residente na Vene- - Em casa de sua resídêncía em

¡,zuela e o menino Joaquim Sant'Ana, Fort Bragg-Callfórnla deu à luz um d' d d
Fernandes. menino. no passado 'dia 26 de Abril. O pró�i�o e e cui ar os

\> Em 17".0 menino Ricardino .• ,Ce� ", ,a sr." D. Maria Dolores J(j.na Pontes. seus direitos como pessoa hu-
cílía Limas Gomes. esposa do nosso estimado assinante -

mana.

ElD 19. a menina Maria de Fátima sr. JOSé J¡'ires Pontes. natural dest� Foi no uso desse direito
Cartilho Cavaco CÓfis-Graça., concelho. d 'f'
Em 21. a¿ sr.·' Di Maria do Car- - N� pretêríto.día 11 de Abril te- dque I ess.es Rgran es pont! llces

mo Salgadinho e D. Maria Cândida ve o seu- bom sucesso nesta víla, dan- ra greJa omana promu ga�

Gonçalves Oliveira Jerónimo Guer- �o,á luz uma criança do sexo mascu- ram esses verdadeiros códigos
reíro, o sr, Armando JOSé Mendonça Imo. a sr.a D. Vitalina Martins da de justiça social
Filhó e o menino Ricardo Luis Blíe- Ponte. esposa do sr. João Nazíanze- C

.

,

lt
bernícht Rocheta. no Valente. aspirante de finanças r�mo� que sem .0 espm ?
Em 24. os meninos Sérgio Manuel nesta vila. que mspira os ensinamentos

de Sousa Rodrigues e Elisiário Fran- Ao neófito foi dado o nome de das duas encíclicas - Rerum
císco Leal Estevens.. Carlos Alberto da Ponte Valente. Novarum de Leão XIII e

Em 26. o menino Luis Filipe Nas- Os nossos parabéns aos pais e vo- Q d
:."

A d P'
cimento Caeiro. tos de longa vida para os recem-nasci- ua ra_gestm_o nno, e .10

, EDi 27. o menino Sebastíão Pinto dos. ,XI - nao ha reforma social

,�endonÇa Garda. Doentes que possa vingar.
Em 28. a menina, Maria Teresa A IR�a E¿padinha"Galo.'

,," - Encontram-se em franca coava- S eis, só' por si. são inca-

Em 29. a sr," D. Maria Otília Viiz lescença das operações a que se sub- pazes de trazer ao mundo con­

de' Barros Vasques. a menina Maria meteram ,ña «Casa de Saúde- os nos- turbado a paz social por que
EI EI T d d d sos prezados amigos e assinantes srs. E bisa oi rin a e. resídente em Manuel.'Maria Andrade Perreira e

se anseia. las impõem o rí-
Boliqueime e o sr. Plorindo Lourenço António Maria Andrade. gàções. limitam os direitos"
da Palma. residente em Bolíqueíme, '

Em 31. o menino João Manuel
- Também já se encontra quase mas quando só por medo à lei

Bliebernicht Rocheta. restabelecido. da doença que o reteve e com base na lei o capitalalgum tempo no leito. o nosso preza- limita os seus abusos e o tra­do assinante sr Humberto Carapeto
Melenas. ,

balho reclama os seus direitos.
Desejamos-lhes pronto restabeleci- estamos longe de banir aque-

meato. les abusos e de sofrear pre-
Falecimento tensos direitos. Capital e tra-
'Após prolongado sofrimento. fale- balho serão sempre dois ini­

ceu em Lisboa, no pretérito dia 10. migos prontos a aqredir-se, se
com 54 anos de idade. il $r.a D. Ma-
ria do Carmo Pacheco. solteira. na- não abertamente. pelo menos

tural desta vila. por fraudes ou por meio de
A bondosa extinta era 'irmã das sofismas.

sr,·· D. Clotilde do Carmo Pacheco. A lei pode impõr a justiça.D. Sofia Pacheco Magalhães e Silva. f
D. Maria JOSé Pacheco. D. Fernan- mas se essa justiça não �r
da Pacheco Mealha, D. Maria dos aquecida e vivificada pela
Anjos Pacheco. dos srs. Drs. Hum, chama da caridade. a paz da­
berto JOSé Pacheco. director da Com- quela justiça resultante será
panhia de Seguros «Ourique- e Nu- I
no JOSé Pacheco. médico no Algoz. e sempre peric itante paz ar-

do saudoso Engenheiro Duarte Pa- mada.
.

checo. Não se trata evidentemente
A' ilustre família enlutada endere- da caridad� como muitos a

ça.A Voz de Loulé» a expressão do d d d
seu sentido pezar,

compreendem. a cari a e, a

esmola, frió e cómodo preço
da eternidade. mas da cari­
dade evangéJica. c a r i d a d e

amor, caridade calor da alma
em que cada um veja no seu

próximo um irmão a quem
ampare e que o, ampa¡:e.
Põr não compreenderem

essa j u s t i ç a iluminada pelo
amor é que �uitos dos poucos
que leem as encíclicas ora as

S A L Ã O I D E A L co n s i der�m revolucionària­
mente subversivas ou disfar­

LOUL� çadamente reaccionárias.
Nestas comemorações que

decorrem no mundo católico.
o melhor serviço será conse­

guir que todos leiam e medi�
tem as belas páginas qUe o

paternal afecto de dois gran�
des Papas traçaram para ser�

viço da humanidade.

QUém o fizer verá, como a

propósito já se escreveu, «que
a comunidadp. não pode provir
de meras imposições externas
derivadas do local aonde se

exerce a actividade. ou do
produto que se trabalha ou

serviço que se presta; mas da
necessidade interior que os ho�
mens tem de amor e ser ama­

dos como irmãos em Cristo,..

Partidas e chegadas
- Já se' encontram 'dé novo em

Loulé. apó.lI uma larga digressão pe­
la Itália. sul da França e Espanha. os
nossos prezados amigos e, assinantes

srs. Engenheiro José Martins Parra­
jota e esposa. sr.a D. Catarina Pinto
Farrajota. João Parrajota Alves e En­
genheiro [osé Maria Teixeira Farra­
jota Cavaco.
- Acompanhado de sua esposa.

encontra-se em Lisboa. aonde se des­
locou por motivos de saúde, o nosso

estimado Director.
- Também pelomesmo motivo se

deslocou à Capital a esposa do dis­
tinto clínico desta vila sr, Dr. José
Bernardo Lopes. sr.a Lidia da Costa
Guerreiro Lopes.
- Com curta demora. esteve em

Lisboa o nosso estimado amigo e as­

sinante sr. JOSé da Costa Guerreiro.
- Acompanhado de sua esposa.

vimos em Loulé o nosso prezado ami­

go e assinante sr. Rui Eduardo da
Gtc»la £enteno. Chefe da Secretaria
da' Câmara Municipal de 61hão. ,.

- Tivemos o prazer de cumpri­
mentar na nossa redacção o sr. Fran:
cisco da Cruz Mendes. nosso preza­
do amigo e assinante e proprietário
do Café Royal. em Silves.
- Na Ordem dos Médlc:os em,Lis­

boa. prestou provas de exame de ap­
tidão ao titulo de Médico-Estomato­
logista. tendo ficado aprovado por
unanimidade. o nosso conterrâneo Sr.
Dr. Lélio Macias Marques. Interno
dos Hospitais Civis de Lisboa.
- Tivemos o prazer de cumpri­

mentar na nossa 'redacção o nosso

(Conclusão da t.a ,página)

Ex.mas Senhoras
A proprietdria do Salão

Ideal. tem o prazer de comu­

nicar a V. Ex as que, dentro de

pOUC08 dias, fará uma expo8i­
ção de moderno8 e lindos mo­

delos de chapeu8, adquirido8
num dos melhores atellefe8 de
Li8boa
Agradece uma vl8lta

...................................................

Rua das Lolas. 78

VITfALIMA�.M
VI'TALI.IVIA, � II �

VITALI�A � � �

é a rainha' das Gasosas... a mais saborosa
e higiénica de todos os refrigerantes ...

Não' peça um refresco qualquer ...
exija ... ) • V I TA L I M A

PORTIMÃO

Distribuidores gerais

ARMAZ�NS CRISTINA

J. R.
,

Â Sociedade FilOltmónica
\1

"

�:'t' «ARTISTAS DE MINERVA»

Festeja o seu 80.0 Aniversário
, Nos próximos diàs 20,21 sica Nova» não arrefece

e 22 do coerente, para co- com o decorrer dos anos,
memoração doseu 80.0 ani- como parece ter sucedido à
versã rio, realiza esta sim . sua congénere.
pática Filarm6nica da nos- Talvez resida nesta ma-
sa terra a sua tradicional neira de proceder a justiH
Festa anual com um bri- eacâo dos respectivos no­

lhante: 'Programa em que mes com que o povo as eris:
destacamos o baile na spc'lfi mou .. ;'

,

.' ,

e os concertos e tômbola Mu' sic N M' .

I f " '" a ova· . . USlca
no argo ronterro a mes- Velha.,.

mNotamos com muito pra'
Dum lado 80 risonhas

zer a realização destes fes- p r i m a ver a s alegremente
tejos, pois a sua continui- festf>ja�as ..... Do outro­

dade demonstra exuberan- 100 trlstes rnvernos ma­

temente que o entusiasmo' cam,húziame,nto passados•••
da gente da popular cMú- E caso para estranhar

mos esta grande diferença
de atitudes. que a pequena
diferença de idades não jus-
tífíce,

.

Os muitos anos de uma

e de outra tornaram-nas ,8

ambas veneráveis e -4Ue"
ridas ao Povo de Loulé¡ em
cuja alma vibra a paixãd

'

pela "sua música' e o cari­
nho bairrista das «suas mú­
sicas».

Confraternizem portan­
to os seus componentes e

festejem em comum os seus

aniversários: cong ee rulem­
-se mútuamente em brin­
des sinceros e 'camaradas
pela tenaz resistênci� opos­
ta às cIuras contingências
das suas longa9 vidas e cer­

tàmente se verá que a Mú­
sica Velha é velha só no

nome" ,

,

", E' veremos com rego­
zijo que o 101.0 a�iver8á";
rio ,da Sociedade Filarmó'
nica União Marçal Pache­
co será identico em entu­

siasmo e vibração ao itue
agora festeja a Sociedade
FIlarmónica Artistas de
Minerva, a quem de'sf>jã­
mos imensas prosperida­
des.'

MISSAS CAMPAIS
No dia 22 de Abril r('allzou­

-lie no sido do Vale-Ttlheí­
ra a MI8sa Campal de descbrt­
ga espectalmente destinada
a08 doentes e velhos que não
podem "ir à vila. '

As s('nhora8 profe8soraB do
lugar ñzeram-ee ajudar pelas
senhoras e raparigas do 8itlo

para preparar e or-namentar
couveutent orneute a casa do
81'. Leal, à beira da estrada.
Na vespera houve confla­

sões e no Domingo Ati 8.30 da
manhã. precedida de alguna
foguete8 a aubetttuir- 08 etnos,
principiou a Santa MIlsa com

numerosa asststê ncta.
° grupo Coral da Paróquia

de810cou· 8e expreeeameute
para solenizar o acontectmen­
to, unico para aquele IIltio.
Multa8 pe8soa. foram para
junto da Sagra-Mella conjun­
tamente com a8 crianç'l8 que
11> ,�\as a!lte8 ,tinham ,feitQ 1\
sua primeira comunhão.
Os habltante8 enternecido.

guardam 'do acontecimento
saudosa lembrança.
- Também no 81tio do Pal­

meiral e na ca8a da 8r.· D. Ma­
ria do Carmo N.l8cimento. se

realizou no diS! 13 de Maio
iqêntica cerimónia, que igual·
mente foi muito concorrida
e apreciada pelo .. re8pectlvos
habitantes.
Tr.ta-8e de uma Iniciativa

digna de aplauso, ItJvada a

efeito pelo coadj utor da' fre­
gue8ia de S. Seba8tião Padre
Luí8.

J. C. F.

Repercussões
de um artigo

'I

Despedida/ Por motivo do artigo publicado
neste jornal sob o título: .Palso
alarme no público consumidor» rec:e­

bemos várias cartas de aplauso .pe­
lo desassombro e por ser o prImeiro
jornal a defender essa oportuna me-

dida·. ,

Sem melindre para os restantes. não

podemos deixar de destacar a amá,

vel carta que nos foi enciereçada pe'
la Sociedade Nacional de SabõeS,
L.da. uma das mais importantes em­

presas do nosso País. e à qual noS re'

feriremos mais pormenorisadamente
nó próximo número.
Entretanto. em nosso nome e nO

do nosso prezado colaborador sr.

JOSé Ferreira Torres. endereçamOs os

nossoll melhores agradecimentos.

Francisco Correia Ll"al,
de Almandl, tendo' retira­
do para a Austrália e não'
lhe tendo sido possivel des·
pedir se pessoalmente' de
todas as pessoas que hon­
raram com a sua estima e

amizade, vem fazê-lo por
meio, agradecendo a todos
que tiveram a gentileza de
apresentar cumprimentos
de despedida e oferece os

seus 'limitados préstimos
naquele país.


